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Paisagens marcadas pela Bacia 
Sedimentar do Araripe  (Jurássico, 
Cretáceo, etc.) e pela Depressão 
Periférica (Pré-Cambriano) 



Fonte: Brito (1990). 
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Qal, Tqc, Tqt 
Aluviões de rios e riachos; Coberturas arenosas e areno-argilosas; 

Depósitos de colúvio (Arajara e Exu). 

 

 

 

 

 

 

 

CRETÁCEO 

 

 

 

 

 

 

 

PÓS-RIFT 

- EXU (235 m) Arenitos grossos a médios, avermelhados, friáveis, mal selecionados e 

com níveis conglomeráticos. 
 

 

 

 

 

SANTA-

NA 

ARAJARA (100 

m) 
Arenitos argilosos finos, às vezes, cauliníticos e siltitos amarelos e roxos 

finamente estratificados. 
ROMUALDO  

(60 M) 
Margas e folhelhos cinza escuro. 

IPUBI (78 m)  Gipsita, Calcário e Folhelhos negros betuminosos. 

CRATO (39 m)  Folhelhos calcíferos, calcários laminados e margas. 

RIO DA 

BATATEIRA 

(198 m) 

 Arenitos médios a finos, argilosos, amarelos e cinza; siltitos e folhelhos 

cinza, estratificados e leitos de folhelhos negros betuminosos.  

 

JURÁSSICO 

 

 

SIN-RIFT 

 

Vale do 

Cariri 

Abaiara (24 m)  Arenitos micáceos, argilosos, intercalados com siltitos e folhelhos 

castanhos, cinza e verde, bem estratificados. 
Missão Velha  

(187 m) 
 Arenitos grosseiros, mal selecionados, friáveis, contendo madeira fóssil. 

 

PRÉ-RIFT 

Brejo Santo 

 (429 m) 
 Folhelhos e siltitos de cores variegadas, com intercalações de arenitos 

finos, argilosos e vermelhos. 
SILURIANO “Beta” - Mauriti  Arenitos quartzosos, grosseiros a médios, duros e com estratificação 

cruzada. 

 

Pré-

Cambriano 

 

- 

 

- 

 

- 
 Granitos, migmatitos, gnaisses, xistos, filitos, quartzitos, micaxistos, 

calcários e outros. 



Tabela - Valor da produção mineral comercializada - Pernambuco - 2010-2011.  

Classe / Substância 

Valor da produção                                                                                                            

( R$ ) 

Bruta Beneficiada Valor total                                       

2010 2011 2010 2011 2010 2011 

PERNAMBUCO 70.033.559,64 88.950.980,72 138.458.092,45 182.116.120,37 208.491.652,09 271.067.101,09 

Metálicos - - 1.063,68 - 1.063,68 - 

Titânio (llmenita) - - 1.063,68 - 1.063,68 - 

Não-Metálicos 70.033.559,64 88.950.980,72 138.457.028,77 182.116.120,37 208.490.588,41 271.067.101,09 

Areia 3.080.103,49 7.283.271,84 - 247.469,65 3.080.103,49 7.530.741,49 

Areia Industrial - 791.650,33 103.362,65 - 103.362,65 791.650,33 

Argilas 4.948.791,37 8.437.916,28 174.344,88 7.826.353,12 5.123.136,25 16.264.269,40 

Calcário (Rochas) 13.336.130,46 21.656.385,17 14.279.871,79 14.215.596,79 27.616.002,25 35.871.981,96 

Dolomito e Magnesita - 38.719,57 - 38.710,57 - 77.430,14 

GIPSITA 23.242.346,37 33.673.785,62 17.514.218,85 19.465.277,19 40.756.565,22 53.139.062,81 

Rochas (Britadas) e Cascalho 18.200.635,47 9.992.232,08 104.691.538,15 138.332.775,95 122.892.173,62 148.325.008,03 

Rochas Ornamentais (Granito e afins) 7.221.391,18 6.740.405,33 213.271,87 - 7.434.663,05 6.740.405,33 

Saibro 4.161,30 336.614,50 - - 4.161,30 336.614,50 

Vermiculita e Perlita - - 1.480.420,58 1.989.937,10 1.480.420,58 1.989.937,10 

              

Fonte: Anuário Estatístico de Pernambuco – 2012/ Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM. 



Efetivo dos rebanhos, segundo as Regiões de Desenvolvimento e os municípios - Pernambuco - 2012 

Região de Desenvolvimento 

e municípios 

Rebanhos 

Bovino Caprino Ovino Suíno Asinino Equino Muar 
Bubali

no 

Galos, 

frangas, 

frangos e 

pintos 

Galinhas 
Codor-

nas 

Região de Desenvolvimento 

Sertão do Araripe 204.326 120.043 169.709 41.521 4.161 10.032 3.638 - 185.950 71.700 - 

Araripina 24.000 3.500 10.200 6.600 700 1.990 850 - 39.200 18.000 - 

Bodocó 48.000 3.553 19.008 13.289 481 1.712 476 - 12.100 4.300 - 

Exu 40.000 887 3.361 1.310 150 1.253 231 - 48.000 8.800 - 

Granito 14.500 2.650 10.940 1.400 155 549 121 - 6.000 2.000 - 

Ipubi 6.500 2.400 4.600 2.080 300 1.100 280 - 6.500 3.000 - 

Moreilândia 37.000 29.500 37.500 6.500 500 1.600 800 - 30.000 12.000 - 

Ouricuri 10.760 55.000 38.000 1.610 630 820 300 - 14.600 5.400 - 

Santa Cruz 6.500 15.303 36.100 2.650 241 463 196 - 4.200 1.400 - 

Santa Filomena 13.066 6.450 8.400 4.382 884 365 264 - 17.850 14.000 - 

Trindade 4.000 800 1.600 1.700 120 180 120 - 7.500 2.800 - 

Fonte: Anuário Estatístico de Pernambuco – 2012.  

 



Araripina  



TRIMESTRE ARARIPINA IPUBI TRINDADE SERROLÂNDIA 

Jan-Mar 332,5 425,6 0 922,4 

Abr-Jun 79,1 211 182,6 382,7 

Jul-Set 6,7 38,6 0 67,7 

Out-Dez 60,9 165,8 165,8 138,4 

Total  435,2 841 348,4 1.511,2 

Fonte: Sudene (2001). 
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Climograma de Ouricuri-PE 

Período chuvoso: de dezembro a abril (chuvas de verão).  
Período Seco: de maio a novembro.   
Precipitação total: 618 mm (em Ouricuri).  

Fonte: BDClima/Embrapa (2014) 
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Araripina Ipubi Trindade Serrolândia 

Jan-Mar 332,5 425,6 0 922,4 

Abr-Jun 79,1 211 182,6 382,7 

Jul-Set 6,7 38,6 0 67,7 

Out-Dez 60,9 165,8 165,8 138,4 

Pluviometria 
(mm) 

Elaborado pelo autor     
Fonte: SUDENE(2001). 



Figura  1 -  Casa de taipa na depressão periférica do 

Araripe (500 m de altitude). Município de Trindade.  

Figura 2 – Vista de várzea de riacho a partir de 

vertente/encosta (600 a 650 m de altitude). 

Município de Ipubi.   

Figura 3 - Área cultivada com milho e mandioca no 

topo da Chapada do Araripe, com relevo plano (700 

a 800 m de altitude). Distrito de Serrolândia - 

município de Ipubi. Fotos: Sérgio Araújo.  



UNIDADES GEOAMBIENTAIS 

Unidades 

1 – Planalto (platô) de 
“Chapada” do Araripe. 

2 – Escarpa e ‘encostas de 
desabamento’; 

3- Vertentes; 

4 – Várzeas ou Baixadas; 

5 – Tabuleiros e rampas 
(Depressão/relevo 
pediplanado); 

6 – Colinas e Serrotes.  
Finalidade da Carta: Planejamento das 

atividades econômicas.  

 

Araripina  

Rancharia 

Lagoa de dentro  

Chapada do Araripe 



1 - Planalto do Araripe; 

2 - Escarpa e Encostas de 

Desabamento; 

3 - Vertentes; 

4 – Várzeas ou Baixadas; 

5 - Tabuleiros e Rampas 

(superfícies pediplanadas);  

6 - Colinas e Serrotes.  

1 

2 
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Impactos Ambientais  

 Remoção desnecessária da cobertura 

vegetal e aumento das áreas propensas aos 

processos erosivos;  

Redução da fauna e flora e aumento de 

espécies invasoras (algaroba) e juremas 

(indicadora de degradação - perdas edáficas); 

 Erosão nos bota-foras, fluxo de sedimentos; 

Deslizamentos e Corrida de lama e material 

(bancadas com altura e ângulos que propiciam 

intensidade nos processos do meio físico); 



 Aumento da carga de sedimentos nas várzeas ou 

baixadas;  

 Perdas do solo edáfico, planejamento para a 

recuperação ambiental ainda incipiente;  

 Sulfurização do solo por contaminação com gipsita, 

gesso e contaminação das águas por poeiras 

(gesso).  

Impactos Ambientais e Dinâmica Superficial 

Lenha e poluentes em 
suspensão na calcinação.  



 Aumento de poeiras em suspensão no ar 

(doenças); 

 Êxodo rural e redução das atividades 

agropecuárias; 

 Ambientes de trabalho insalubres/ jornada 

inadequada (qualidade de vida ?); 

 



 Consumo de combustível (óleo combustível, coque, gás 

liquefeito e lenha);  

 Uso da lenha gerou a redução da cobertura vegetal de vários 

municípios (aumento da exposição do solo e da erosão); 

 Instabilidade das Unidades Geoambientais; 

 Mudança da dinâmica natural traz impactos ou degradação 

dos recursos naturais; 

 O PGA é suscetível ao processo de desertificação.  
 



  
  a) NEGATIVOS: - poluição do ar pelas 

calcinadoras; - redução da cobertura vegetal 
nativa, devido ao uso da lenha; - doenças 
provocadas pela poluição;  - impacto visual das 
calcinadoras e minas; - impactos sociais gerados 
pela prostituição, drogas e outros vícios; 

 
 b) POSITIVOS: - geração de emprego e renda; - 

crescimento econômico; - investimentos do setor 
público (Adutora  do Oeste, Centro Tecnológico 
de Araripina); - qualificação da mão-de-obra; 

   -dinamismo econômico.  



 Mineração - vocação natural e empreendorismo; 

 Agricultura - mandioca, feijão, milho, milheto, 

etc, (soja?); 

 Pecuária - criatório extensivo e intensivo; 

 Silvicultura - reflorestamento (e cultivo de 

eucalipto?); 



 Turismo - potencialidades paisagísticas; 

 Educação – Polo Educacional (vocação para o 

ensino? Necessidade de qualificação 

profissional)  

 Polo Tecnológico (?) – desenvolvimento de 

novos equipamentos /adaptação. Exemplo: 

fornos; 
 



 Transporte – rodovias, ferrovias 
(Transnordestina); 

 Matriz energética: lenha, óleo BPF, gás – 
(gasoduto);  

 Qualificação profissional e industrial – 
formação de mão de obra, importação de 
equipamentos (fornos e outros) e  fabricação 
local (siderurgia, etc.); 

 Adutora do Oeste - Água para os processos 
produtivos.  



 O modo de produção extrativa mineral vem se mostrando como um 
dos geradores da degradação ambiental existente no PGA; 

 A degradação dos recursos naturais é decorrente da atividade 
mineral em sinergia com demais atividades econômicas; tais, 
poderão levar os ecossistemas locais a uma situação ainda mais 
crítica, já que a área se mostra suscetível ao fenômeno de 
desertificação; 

 Os desmatamentos, com finalidade de atender a calcinação, 
aumenta(ram) ainda mais os processos do meio físico responsáveis 
pela degradação dos ecossistemas; 

 As condições de trabalho se mostraram por muito tempo como 
severas e insalubres (principalmente nas décadas de 1980 e 1990); 



 Quatro unidades geoambientais são alvos diretos dos impactos da 

mineração: a) Vertentes; b) Colinas e Serrotes; c) Várzeas e Baixadas e  

d) Rampas e Tabuleiros; 

 A drenagem natural é um fator de maior importância na dinâmica 

superficial, pois a supressão da cobertura vegetal propicia a ação 

erosiva e degradação dos solos, concorrendo para os processos do 

meio físico, como erosão pela água, transporte de sedimentos, etc.; 

Os impactos derivados da lavra decorrem da falta de conhecimento 

maior sobre a dinâmica do meio natural, que pode ser planejada e 

organizada com base no conhecimento científico e utilização da Carta 

Geoambiental; 

 

 



 Os impactos não atingem uma unidades inteiramente, mas 
podem alcançar proporções maiores, quando se estendem 
parcialmente por duas ou mais unidades; 

 A falta de uma fonte de energia que substitua a lenha, gerou e 
gera a a atual situação de degradação dos ecossistemas; 

 A indústria extrativa mineral do PGA ainda engatinha na 
adoção de medidas de controle de impactos ambientais, 
estando longe da demandas exigidas pela PNMA e das 
adotadas em outras partes do mundo. 

Aspecto de um forno de calcinação 
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